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O mal da Peninsula tem uma

:causa unicaf o predomínio exclu-

sivo, '(lespotico, absorvente do

clericalismo. D'aqui derivou tu-

do: a ignorancia, a preguiça, a

'liypoci'isia, a falta de solidarie-

dade social, o servilisnio, o des-

prezo do trabalho, a tyrannia po-

litica.

Esse tem sido o mal de todos

os povos latinos. Mas sobretudo

da Peninsula. E sobretudo da

Peninsula porque em nenhuma

outra parte 0 clericalismo deitou

raizes tão fundas como entre nós.

_ Se querem curar a doença

que nos mata nâo se eugauem

sobre a sua origem.

Quiuet disse algures: «Ou

os franceses se conhecem hoje ou

não se conhecem nunca..

__ Este dicto pódese applicar

perfeitamente aos portuguezes.

Urge que accordemos,

A civilisitção vae alta e nós

quasi que não nascemos ainda

,para ella. Os outros povos Vão

adeaute, muito adeante. Vão lon-

ge. Alguns levam-nos tres secu-

los d'avanço. Corramos. Podere-

mos alcança-los? ,Eis a duvida!

Eis o problema! Em todo o caso',

_accordemos, levantemo-nos e cor-

ramos.

A questão não é de raças. E'

de liberdade, é de iustrucção, é

de civilisação. Progrediram os

povos protestantes porque se

emanciparam, porque se liberta-

ram, porque se instruiram. Não

progrediram os povos latinos por-'

que ficaram na escravidão e na

ignorancia.

E' tempo de vêr isso. Ou os

portugueses se conhecem hoje ou

não se conhecem nunca.

Até ao momento da Reforma

o destino da Europa foi identico.

.Só então se estabelecem as di-

vergencias.

Os povos protestantes entra-

ram no mundo moderno armados

-com o mais poderoso instrumen-

-to de lueta pela vida, de progres-

so, de exito, de tríumpho: n iu-

telligencia. Os povos catholicos

ficaram no mundo antigo, mais

presos, mais a subjugados. mais

enleados, mais emparvecidos pe-

lo jesuitismo, do que até ahi.

A Reforma assentou no pen-

aumento e na iustrucção.

quuanto Roma impnnha a

obrigação de acreditar, impuulia

a Reforma a obrigação de peu-

sar. Os povos cutliolicos _perma-

neciam_ na sujeição do pensamen-

to. Não pensavam. Os povo's pro-

testantes _proclínnavam o line

exame, libei'tavain o pensamento,

emancipavam a razao. E o pen«

aumento, posto um dia a caini

nhar, nem se detcm, nem se res'
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Asslgnatnras

o, 1.9200 réis. Semestre, 600. Fóra de Avei-

tringe. Avança e alarga-_se_ E a

razão, liberta nm dia, nunca mais

se deixa prender, nunCa mais se

deixa escravisnr.

_ Esmaltes; Roma condeimiay'a

todo o saber como perigosor a

Reforma assentava a Biblia na

instrucção elementar.

Apprender a lêr, para poder

lér a Biblia, eis a primeira obri-

gação do protestante. Dever 'pro-

clamado por Luthero como ur-

gente, como inadiavel.

A escola, disse Miohelet, foi

a primeira e a maior palavra da

Reforma. A Reforma inscreveu

no alto da sua revolução este de-

ver essencial da anctoridade pu-

blica: Ensino universal, escolas

de rapazes e (lc raparigas, escolas

livres e gratuitas, onde todos se

juntai'ão, ricos e pobres.

Ainda mesmo que não hou-

vesse alma, nem céo, nem infer-

no, dizia Luthero na sua celebre

curta aos- magistrados e senado-

res do seu paiz, as escolas seriam

uteis e precisas para as coisas

dleste mundo.

O ensino popular, escreve

Compayré, é filho do protestau-ç

tismo.

protestantes e catholicos.

Procurem ahi a dili'erença,

não a procurem nas raças. Todas

as raças eurOpeias são boas, t0›

das as raças europeias são mas,

Conforme a educação e conforme

os meios. '

A Allemanha venceu a Fran-

ça pelas armas, e vence a Fran-

ça ua industria, com os proprios

francems. Vaeher de Lapouge

(Les Selections Sociales)affirma que

0 poder da Prussia, a sua hege-

monia na Allemanha e na Euro-

pa, são a consequencia (ln. perse-

guição dos huguenottcs. Quando

foi da revogação doedito de Nan-

tes, a Prussia era um pequeno

estado miseravel, meio deserto e

sem industria, e Berlin uma pe-

quena cidade, ou, antes, uma

grande aldeia immunda.

Em menos de meio seculo,

10:000 refugiados francezes fize-

ram de Berlin um grande centro,

uma cidade magnifica a todos os

respeitos.

Vinte e cinco mil. attrahidos

por Frederico Guilherme, dos

quaes'GÔO como ofliciae's, foram

o principal elemento da instru-

cção, da disciplina, da força e

grandeza do exercito prussiano,

ein que se alistaram. Havia re-

gimentos inteiros compostos, ex-

cluaivumente, de franceses. O po-

der militar da Prussiu data d'cs-

sa epocha.

Sete Centos mil. só da Nor-

maudin eram ?00:000, fundaram

as cidades industriaes do norte

da Alle-manha, e levaram ii. agri-
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Os allemães eram então, para

u parte. culta da Europa, como
'5 : .uma .

Luthero *erauo* ., ?a 00nfes~

sa-lo r ' ' i "'!92.93
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_, A' qu“e'naes

levaram os progressos-6a civili-

saçño. Factoconñrmaão por Can-

dolle* na sua França Protestante,

por \Veiss na Historia dos Refu-

giados Protestantes, por Michelet

na Historia de E-aaça, e por ou-

tros.

Todas as raças europeias são

boas, todas as raças europeias

são más. A questão nãoéde raça.

E' de iustrucçño, é de educação,

é de meio.

Quando a preguiça, o servi'

lismo, a iuiquidade, o egoísmo, o

amor das grandezas e do luxo, o

desprezo do trabalho, a velhaca-

ria, a hypocrisia, a mentira, se

iníiltram a pouco e pouco no ter-

reno, como o clericalismo as in-

filtrou em Hespanha e Portugal,

é claro que esta terra envenena-

da crie'ou organismos especiaes.

Tres seculos de estupidez, de bo-

”çiilidátde, de crassa ignorancia,

não deixaram adquirir aos cere-

bros portuguesese hespanhoes a
. . o' ' h r .

A - Vitahdade. a homes a orienta-

Pensar, não pensar, saber,e ' ” i'

não saber, eis o ;que distingue

ção dos povos cu._.__._' L gymnas-

tica, o habito de. estudar e de

pensar, o' traballio intellectual,

faz adquirir ao cerebro o vigor

que iucute em todos os musculos.

Mas é um et'feito de meio, um ef-

feito deexercicio, de cultura, e

não uma predestinaçño de raça.

O christianismo foi um recuo. '

Só teve brilho emquauto os cla-

rõcs do iuceudio da ultima biblio-

theca dos Ptolomeus allumiaram

os passos dos primeiros christãos.

quuanto cs doutores da Egreja

eram os echos da celebre escola

d'Alexandria. Só viveu a villa

brilhante que lhe deu o pagauis-

mo. Depois veio a bestialidade, a

grande, a famosa bestialidade. A

estupidez, a horrorosa estupidez.

EsSa noitc escura de agonias, de

allucinaçôes, de loucuras, que se

chamou Edade Média. '

' Quando voltou o dia, uns ac-

cordaram, outros íicuram. Uns

reataram a tradicçño do paganis-

mo, pela liberdade, pela critica,

embora dizendo-se christños. Ou«

tros continuaram a verdadeira

obra do christiauisnio.

O christianismo foi um recuo.

Iuevituvel ou não.

Enganam-se os protestantes

quando se dizemos verdadeiros

representantes do clu'istianismc.

Não. Nem _era possivel, tantas são

as seitas, as egrejas, as divisões

dos protestantes. A unidade da

crença, a pureza da doutrina, o

despotismo, que foi sempre seu

inscparavel companheiro, ficou

com os oatholicos,e, em especial,

com os jesuítas.

Sim. o despotisnlo. 0 despo'

cultura as luzes da sua instru- tismo religiOSO, 0- (leopotísmo poi
-

cçao c da sua intelligencia. IlitiCO. ' Dois n'um. Se a Allema' nós
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nha, ainda hoje, é a menos livre

das nações reformadas, é porque

a Allemanha foi aquella onde o

li-vrc exame teve, desde logo, me-

iios vôo, oiid'ê” õ* õôliiiêrv'd'ntilmio

de Luthero poz em cheque as in-

novações audaciosas, onde os prin-

cipes, apoderando-se da revolu-

ção religiosa, não déram logar á.

expansão do elemento liberal e

democratico.

E pelo mesmo motivo porque

a Allemanha é a menos livre das

nações ref'ormadas. são Portugal

e Hespanha as mais atrazadns e

tyranuisadas das nações catho-

licas.

Nós somos a patria do jesuí-

tismo, a patria da inqusiçâo.

Pa 'a que nos levantemos,

pa 'a que caminhamos, para que

nos salvemos, é preciso matar o

espirito clerical e o espirito de

tyrannia politica que lhe anda

unido. 4

A emancipação religiosa pro-

duziu sempre, em toda a parte, a

emancipação politica.

Libertemonos. Eduquemo-uos.

E viveremos.

_#-

Gll A IJIAQ

O nosso ultimo numero sabiu

Com algumas grelhas. No artigo

Orthographia da Resistencia vein

este periodo, tratando-se da pala-

vra alles. dias essa mesma pala-

vra já terá de se escrever elez an-

tes da palavra andam, porque a

gente pronuncia ele: andam, e já

não será ellez. ou pmlerà deixar

de o SPI', em cics andam»

Em logar d'eles andam devia

ter sabido eles mandam.
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PORTUGAL E "ESPANHA

Não ternos enthusiusmo un-

nhum, mesmo nenhum, pela tal

projectada alliauça entre Portu-

gal e llespauha. Agora é que é

comedela. Da alliança com a lucia_

terra, só com a Inglaterra. podia

Portugal tirar grandes vantagens.

Mas essas vantagens desappare-

cem todas Sendo a Inglaterra al-

Iiada de Portugal e, ao mesmo

tempo, alliada da llespanha.

Portugal alliado com a [Iespa-

nba, sem estar ailiado com n

Inglaterra, comprehende-se. SÓ

havia ahi que objectar e fazer re-

flectir a fraqueza da Hospauha, o

odio tl'HtllUCÍOlltll que ella nos

tem, e a sua aspiração eterna a

absorver-nos.

Portugal alliado com a Ingla-

terra, sem qualquer dos dois es-

tar alliarln com a Hespanha, tam-

bem se ecruprehamlin, e, n'este

instante, era a melhor alliauça pa-

ra Portugal.

Portugal alliado com a Ingla-

terra e com a llespanlia é muita

fartu 'a junta!

Alguem arrebenta com a indi-

gestàn. E sómos nós', incontesta-

vcllnente.

luipiujam essa nova gloria pa-

ra Portugal aquem fór tolo. Quem

tivm- dois dedos de juizo, não a

engole.

Essas tríplices não são para

 

por certas apreciações que de fór-

nia alguma se podiam entender

com elles. E vimos na resposta

  

- Son o. titulo Esclarecimentos

láse no Mwlode terminou-mul-

tinta:
'

O Povo da Aveiro occupa-se, no

seu ultimo numero d'esta l r .

blicada. no Mundo: p] “e pu

:Pelo mesmo motivo por que em

medicina attendemos não ao sapateiro

mas ao medico, em orthogrnphia at-

teudemos nas que, pelos seus conheci-

mentos especiaes, pódem falar no as-

sumpto.)

. Na phrase transcripta viu o Povo

-desdem pelos sapateiros.

E' que não tivemos a fortuna dc

nos fazer comprehender pelo illustre

articulista, visto que, praticamente,

demonstramos que se consideramos

medicos, consideramos tambem os sa-

AO “MUN'ZDO,,

pateir0s. No proprio Jlíundo teem es-

cripto e escrevem medicos dos mais

illustres e sapateiros dos mais mo-

destos.

Todavia, em questões de medici-

na, consultauios os medicos -sem des-

douro para. os sapateiros-como em

questões de sapataria consultamos os

sapateiros-sem desconsideração para

os medicos--como em questões de or-

thographia consultamos os que scienti-

licanieuto conhecem o assumpto--sem

querer molestar os que se escudam

apenas na rotina. Foi isto que quize-

mos dizer no periodo trauscripto. Jul-

gamos ter sido claros.

Enganámo nos, segundo nos índi-

ca. o illnstre articulista, incapaz de

interpretar com nui. fé as nossas pl.-

lavras. Sentindo a delicieucia da nos-

sa prosa, procuramos com estes escla-

recimentos restabelecer o sentido do

que escrevemos.

Sem duvida que nós eramos

incapaz de interpretar com má.

fé as palavras do collega. No ar-

tigo aqui publicado sob o titulo

Desordem Nacional, que provocou

a referencia do collega, não tive-

mos intuito nenhum de o offen~

der e nen¡ sequer de o meliudrar.

lÍtet'ei-imo-uos ao Mundo e á Re-

sistencia para precisar melhor as

considerações de caracter geral

que depois expozémos. Mas sem

nos passar pela cabeça que o

Mundo e a Resistencia, collegas

nos quaes devemos deferencias e

atteuções, sejulgassem attiugidos

espirito aggressive.

Felizmente euganámo-nos,quan-

to ao Mundo, o que por muitos

motivos estimamos.

AgradeCemos ao collega a es-

pontaneidade e a delicadeza dos

seus esclarecimentos.

_-__._-_o

,V policia

Andam em guerra aberta os

estudanle do lyceu rom os alu-

mnos da Escola Normal. HIUlH'O

porque, ao passarem estes ulti-

mos pela Costeira, os primeiros

os assuam e por Vezes Os ape~

ilrejnm do Largo Ml'lnlt'ipnl.

Leuibiâinos á policia, e espu-

cialuwnte ao sr. Commisseri. , pa.

ra que chute por qualquer lülma

a que os factos se repitum.
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A [insistcncm iieclara terminan-

 

temente que nào ee referia ao Po-

on de Aveiro, quando esmero-u as

p .lavras transcrlplas no penulti-

um numero d'este periodico.

Pois antes da declaração do

('.nllegn iriamos jurar que taes pa-

laVras se entendiam

e só comnosvo.

0 Povo de Aveiro não foi o

unico (joe disse que o partido re-

publicano tem commettido erros

e injustiças. Foi o unico, pciem,

que declarou que nunca se ap-

proxiinniia dos partidarios.

Mas o collega diz que não se

referia ao Povo de A ueiro. E” quan-

to basta. Acreditamos cnada te-

mos, ¡Po-ssa ponto, Que replicar..

A Resistencia. lembra os nossos

artigos Entre Republicana. dizen-

do que limites vezes estivemos

il'sccordo com ella. E' certo. Mas

som deixarmos de dizer o que

dizemmn hoje. Leia o collega os

n.°' 170,171. 172, 173, 174. 475,

178. 179 e 180 do Povo de Aveiro

e Verá. Sempre epplaudimos a

concentração republicana, Mas

Sample censurámos os partida-

rios, Sempre declarámos que não

conhaVamos n'eiles, sempre nos

queixámos das injustiças *e dos

erros commettidos e sempre dis-

semos que não pertenciamos ao

partido. No n'. 472 por eXainplo,

de 23 de novembro de 1902. dizia-

mos nos, entre muitas outras coi-

8351

«Quem eacreve estas linhas não

pertence, Itu muito, ao partido re-

publicano. NEM LHE QUER PER-

TEXCER. Mas pertence. mas per-

touccu, mas pertencem¡ 'á causa

republicana. que é a causa do pro-

gresso, da liberdade, da justiça»

Esta era e esta é a nossa atti-

hide.

Sómos ri-'pnblícanos E selo-i

lienios. Mas 'não queremos nada

00m os partidarios. Não acredita-

mos n'elles. Tanto mais quanto

é Curto que os vemos já a fazer

HSllHll'ltS.

A concentração republicana se-

ria excelleute, se fosse possiveis

Se d'ella sahisse alguma coisa util.

Façam-na, que nós applaudi-

mos.

Mas ficamos aparte. Sem ne-

garmos :i causa da Republica to-

do o nosso apoio e todos os nos-

sos serviços. ' i

E agradecemOS á Resistencia a

lealdade das suas explicações.

W

O

Nino material

Por todo o mez de janeiro pro-

ximo vae ser reformado, quasi por

completo, o material da nossa ty-

pograpliia.

Era nosso desejo apresentar o

primeiro numero de janeiro já

completamente transformado, po-

rém de todo nos é impossivel pe-

la demora que nu imprensa Nacio-

nal tem tido a enconnnenda que

!para alii fizemos.

Sabemos porém agora que em

meiados de janeiro teremos essa

satisfação. pelo que nos dizem

d'aquelle importante estabeleci-

mento.

*$-

Foi promovido a 2.° cabo, o

guarda n.° 27 da corporação poli-

cial d'aqni, sr. Antonio da Concei-

ção Junior. «

A promoção foi bem acceite.

_M

Fallcclmento

 

Fallecen no sahbado passado,

n'esta cidade, o sr. Guilherme

Augusto TaVeira. Homem de bem

e muito amigo da sua terra, dei-

xou u todos tunst saudades.

Tinha regressado n'esse dia

do Porto, onde tinha a sua casa

commercial, e de tal maneira foi

accommettido pela doença que o

victirnou repentinamente.

A' destilada viuva e mais fa-

milia a expressão sinccra do nos.

so profundo sentimento.

C(›ll'lltOSCO,

POVO :DE AVEIRO, . .

Cartas @AlguresI
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dio Senão arnm'mo-nos, a espera

que a evidução vá cumprindo o

seu deslino.

Não ha remedio senão armar-

inn-nos. Como? Sob a fóruia de

E' enorme o numero dos anal- exercitcs permanentes? Sob a fór-

phabetos, E entre os não anal-

phabetos poucOs teem uma ins-

trucção elementar digna de tal

nome.

Em infanteria 23 veinse con-

tinuando a demonstração já prin-

cipiada em infantaria '14. Os re-

crutas são na maior parte ltllHl-

phabetos. Outros-e estes são

muitos-só sabem ler. Os restau-

tes leem e esorevem mal. Poucos

são, muito poucos, os que leem

cort'enteinente, Os que escrevmn

de fôrma legível e os que sabem

as quatro operações aritinneticas.

E entre estes ainda é profunda,

como dissemos na. carta anterior,

s ignorancia.

2». Ronnerrsjdestiosdoe a defender

a'ipatris, não teem idéa nenhuma

de patria. E' uma bnueza que

assusta.

Dos nove capitães de infante-

ria .23, só um deiXou. este anno,

do ministrar o ensino das primei-

ras lettras aos soldados das com-

panhias. Oito tomaram sobre si

esse encargo patriotico. Em algu-

mas companhias o pessoal gra-

duado é reduzidissimo. N'essas o

exito não pode ser grande, ape-

I Zal' de todo o zelo e boa vontade.

Mas u'ou'tras, mais felizes, deve

ser completo.

E eis como o eXercito poderia

ser entre nós um grande elemen-

to de civilisaçào.

E' moda, agora. gritar contra

o militarismo. Mas, infelizmente,

os nossos dema-gogos, n'isso como

em tudo, não sabem oque dizem.

E' certo que o exerrito perma-

nente é uma instituição do abso-

lutismo, perigosa sob muitos pnn-

tos de vista, hurmonisando se mal

com o espirito moderno. Como

substitui-la, porém?

Eis a difñculdade. _

A paz universal é ainda uma

mera aspiração. Não digo uma

utopia, repare-se bem, Chegara-

mos lá? Não chegaremos? Não Sei.

Acho tào arrojado ul'firmar-se que

sim, como aftirmar-se que não.

Eu sou amigo da paz. Amigo e

partiderio ardente. Estou longe_

bem* longe, de admittir, e ainda

menos de proclamar, as virtudes

da guerra. E não sendo comple-

tamente ignorante, tendo o cos-

tume de pensar, e valendo, para

mim, alguma coisa o pensamen-

to, não me deixo arrastar, ás ce-

gas, pelas theorias scientincas da

lucta fei'oz pela existencia. A ln-

cta ao coiCe e á dentada. Que ella

existe, não ha duvida. Mas que o

seu instrumento capital, e fatal.

Seja o dente e a ferradura, con-

testo. _

Sou amigo da paz. E a paz tem

feito progressos, muitos progres-

sos, progressos que não conhe-

cem ne'm veem os ignorantes, os

paletas que se riem do tudo por-

que nada sabem, mas nem por

isso menos certos e incontesta-

veis. Progressos que se veem ma-

nifestando por tratados. conVen-

ções, arbitragens, etc. lia secu-

lus! Acceutunm-se lentamente.

Mas começaram lia muito.

Até onde chegarão? Não sei.

Será possivel a tal paz univer-

sal? Talvez.

A civilisação caminha sempre.

O que ella póde, não se sabe. Até

onde chegará, é mistario. Fazsr

vaticinios a tal respeito. é loucura.

Mas Venha a paz universal a

ser um facto, ou não, n'este ins-

tante, infelizmente, estatutos lon-

ge d'ella. E o que mais contem

as nações, o que as faz Iransigir

umas com as outras, o que as

leva a esses rapapes e tagatés,

em que as vemos, rapapés e ta-

gatés que, por signal, se vão toi'-

naudo já um pouco ridículos, não

é o amor da justiça, nem o espi-

rito de civilisação,-pa ra isso está

o homem ainda muito besta-e o

medo. '

O medo é que guarda a vinha.

Ha muita verdade n'este velho

apliorismo.

politica, de'

ma de milícias nacionaes? Como

a França e a Allemanhu, ou como

a Suissa?

Ao meu espirito democratico

agrada-me muito mais a fórum

suissa. E, sob o ponto de vista

da defesa nacional, é a mais effi-

cuz, é a mais sólida. Deixar falar

os partidarios dos eXercitos per-

manentes. Infelizmente, não a

podemos adoptar. por emquanto,

entre nós. E não a pudemos adn-

ptar poi'que, para possuir a efli-

cacia e a solidez de que acaba-

mos de falar, exige cidadãos. Ora

o cidadão é a coisa mais rara

que lie _em Não existe,

mesmo.- ' . v _.

Por " "1' ;diiioihosqng o

exercito ente poderia ser

entre nos, ' da, um grande ele-

mento de rivilisação.

O demagogo, esse que clama,

á. toa, con.ra o militarismo, o tal

que não salte o que diz, ignora

profundamente o estado de bar-

barie em que chega aos regimen-

tos o recruta portugnez. Brunno,

bocal, pin-co, immundo, não sa-

bendo falar, nem andar, sem des-

embaraço, sem geito, ignorando

tudo, bestialisado, o recruta por-

tnguez é um verdadeiro seIVagein.

Mas um selvagem que nem sabe

subir ás arvores. Se elle soubes-

Se, ao menos, correr, saltar, pu-

lar, subiu. . seria uma Vantagem.

Mas é um gelw. E' um mono. E'

uma traga arrancada ao fraguedo.

posta a andar automaticamente.

Um Verdadeiro bruto.

'O exei'cito, obrigando esse bar-

baro a laVar-se, a limpar-se, dan-

do-Ihe habitos -dc disciplina que

elle não tem; ensinando-o a me-

XPF-Se e a falar, Seria uma insti-

tuição verdadeiramente civilisa-

dora em Portugal, no estado pre-

sente da nossa evolução, se o en-

sinasse tambem a lêr, a escroWer

e contar, e 1h51 _desse noções ge-

raes da nossa-organisaçào civil e

l: *o divisão adminis-

trativa, da . ssar'constitnicãu geo-

graphica, isto é, se o mandasse

para a terra colm a idéa exacta de

patria portugneza.

Sim. Uma instituição verda

deirainentu civilisadora. Porque

os nossos demagogos, sabendo

muito mais o que vae lá fórs do

que aquillo que vae em casa, du-

dos ás leituras dosjornaes e bro-

chnras 'extrangniram aquilatam o

espirito militar portugqu pelo

espirito militar allemào ou pelo

espirito militar traineez. Ora di-

Vergein profumlamente. Por um

lavlo, o estado social allemào ou

frances é muito superior ao esta-

do social portuguez. Por outro

lado, o espirito militar allumáo é

muito mais despotico, e mesmo

o espirito militar francez, que o

espirito militar portuguez.

Dá-nos sempre vontade de rir

quando Ouvimos 'os nossos dema-

gogos falar, com senta indignação,

dos vícios da caserna e da tyrau-

nia militarem Portugal.

Vícios de caserna, entre nós,

só existem aquelles que os barba-

ros trazem das aldeias. E' uma

gatuna'gem infame e uma piolhel-

ra brava. Furia que vae abrandar¡-

do a pouco, e pouco, á custa de

muitos esforços de ofiiciaes e

sargentos. No primeiro Inez é de

fugir. Nem se imagina. Depois, e

que as ladroeiras vão csssando e

a piolliada vae fugindo. Tornam-

se mais honestos, mais aceados,

mais aprumados, niais'dignos.

Vícios de casernal Quaes vi-

cios? Podia ser a ociosidade, se a

vida de casei-na se ,prolongasse

muito tempo. Mas, entre nós, não

ha soldado que, ao lim de seis

mezes, o maximo, não esteja li-

cenceado. '

Os outros Vícios trazem-nos

elles todos. Todos! Nos quarteis

é que perdeu¡ alguns.

Quanto á tyrannia tambem dá

vontade de rir tratando se do ot'-

iicial portuguez, que. em regra, é

Ora se é o medo, se a paz uni- , um pobre homo-m afinal. Appare-

versal está distante, não ha i'eme- _ce um uu outro de má raça, é'

m..

claro. lãXistem ahnsos, iucoutes-i

tavelmente. E. ás vezes, grandes

abusos. Mas a regra geral não é

essa. .

Os axei-ellos permanentes são

prejudiciaes com _grandes effecti-

vos e nos meios muito cultos e

civíIiSados. O militarismo, tal qual

existe na Allemanha em¡ Franca,

tem defeitos capiiaes. Entre nós

o exercito poderia exercer uma

missão muito civilisadors, se lhe

désseni attenção.

Altamente civilisadora.

Porque, por emquanto, não

podemos prescindir d'elle. Basta

dizer-se que havendo horror á vi-

da militar, porque o ha, e tendo

o povo nas carreiras de tiro um

meio facil de se snbtrahír á vida

militar, as carreiras de tiro não

são, em parte alguma, frequenta

das pelo povo Nem pelo povo,

nem por ninguem. A frequencia

e, tão pequena, em relação à mas-

sa da população, que se e cou-

siderar nulla.

A lei concede vantagens aos

frequentadores das carreiras de

tiro. A leiconcede instrncção rn¡-

Iitar a todos os civis. Ninguem

faz caso. Nem os demagogos que

projectam revoluções. As revolu-

ções são de I'hetorica, ou de si-

gnaes cahalisticos, nas cliafaricus

da maçonaria. aos olhos dos ago-.n-

tes do governo, aos olhos da poli-

eia.

Esse abandono das Carreiras

de tiro, esse desprezo dos civis

 

Dizia-nos o padre, em carta de

15 de dezembro de 1900:

(V. ex.“ exerce uma notavel

induencia de seducção, com a.

pennn., no espirito publico.

Achei immensu graça ti ex-

licação que dá no jornal de

iontem sobre a. un attitude na.

questão do regimento. Tem ru-

zão, tem razao: c conservação

da cavnlluria podia bem defen-

der~se, e ganhar-se, eXplorando

o sentimentnlismo. A verdade,

porém, é que não houve liabili-

dade para isso. Não houve e é

pena. Os homens sahirnm hoje

e dizem-me que oñicíaes e sol-

dados iam lagrimeiundo. A' por-

ta do quartel juntou-se :units

gente, dizem-mc'tnmbem; gente

dp povo, no maior numero. à

tal que se leva polo lado' do een-

timento, e dois homens berra-

vnm que se o Manuel Firmino

fosse vivo não levariam d'aqui

o regimento l

A lenda ainda dura e não

se apsgard tlto cedo¡ Quando se

apagar ter-se-hu urdido .já outra.

que fique exercendo induencia

identico sobre _ o espirito publi-

co, arrastando-su. assim este po-

vo de lenda ein lenda sem jd-

msis o deixarem erguer n cerviz

para encarar de frente a luz do

sol, para estender livremente a.

pela instrucção militar mostra 'iam pm, hugo¡ e desafogndos

bem como estamos longe da 1.0,¡sonm_,

Suissa. _

A' B_ Exercemos uma nntauel mfluen-

cia de seducção sobre o espirito pu-
__+_

blíco. Assim parece. Assim era

quando o padre usava de todas

as liypocrisias para ueutrulisar

a nossa hostilidade ao morgndo

do Carmo. Assim era quando o

Carranca nos dizia que os rege-

neradores, a nós, exclusivamente,

'deviam a. preponderancin, adqui-

rida depois das irmãs da carida-

de. Assim era quando se funduva.

a Epocha e o Artista para nos

injnrinrem. Assim é quando a

,Nova Cometa do Diabo gasta co-

ilumnas e columuas n dirigir-nos

baboseiras, acompanhada, mais

ou menos, pelo pasquim da Vera-

Cruz.

Vamos, que não se faz tanta.

coisa contra um insignifimmte.

Esta gente dá-nos honras que

não inmginavamos possuir. Nun-

ca suppozemos que eramos nós o

homem dominante, o homem pre-

ponderante, o homem que decide

da opinião publica n'estu terra.

Não o queriamos acreditar. Cus-

ta-nos a acredita-lo. Mas que re-

medio se não acredita-lo! Que

remedio. que remedio, se elias o

dizem, se elles o provam! Sc el-

les o dizem quando escreVem que

fomos nós que leVautámos da lu-

mo, na questão das irmãs da ca-

ridade, os regeneradores! Se el-

lcs o dizem quando aflirmam, co-

mo teem niiirmado tanta Vez, que

fômos nós que deitámos abaixo o

Manuel Firmino! Até o Carran-

ca, por esse motivo, nos levanta-

vn vivas nas runs da cidade! Se

elles o dizem quando nos attri-

buem-cartinhas do padre que

ficam para outra. vez -toda a (-ul-

pa na sahidn do regimento dc ca-

vallaria n.° 7 l Se elles o dizem

quando escrevmu une amem-emos

uma notavcl influencia da scdutzção

no espirito publico! E se alles o

prOVam a descompor-nos mech e

anuos seguidos, enchendo com

as descomjmsturas. de cada vez,

mais de meio jornall

Não ha duvida. Nós trazumos

Concordumos plenamente. Mas o pé sobre o cachsço '11'03“53 "mf

parece que não foi só n tal aca- I riulões. Ha mais de vinte annos l

deniia d'Evora. Outras fizeram o Vamos, que essa consolaçño lcvu-

mesmo. mos nós para a sepultura.

Que vergonha! l Mas como sócios nós, nu «li-

TEMPORAL

O temporal por aqui tem sido

agreste e desabrido.

' A chuva tem sido a cantar-os

e já alguns prejuizos tem feito

em telhados, muros e pelos cam-

pos onde as cheias os tem attin-

gido.

As aguas da ria teem vindo

volumosas transbordandojá pelas

linguetas do cães.

 

__~*-__

INDIGNIDllDE PRECOCE

Sob este titulo lê se no nosso

prezado college 0 Debate:

O nosso college O Liberal, em te-

legramma de Evora relativo (i passa-

gem do rei Alfonso, relata:

«Uma commissão de estudantes,

composta. do presidente d'academin e

outras, depois de apresentarem as

bons vindas ao novo monnrcha, n'uma

breve ullocução em liespanhol feita.

pelo estudante Caic-.irc, nlmnno da 7.'

classe. pediram a Sua Magestnde Af-

fonso XIII que lhes apresentnes o pe-

dido para o começo das férias do Nn-

tal desde já.. no que foram muito bem

recebidos, esperando por isso favora-

vel deferimento.)

Dito esperanças estes mancebos,

que, no culto de Santa. Cabula des-

cem á indiguidade de se rojarem nos

pés d'um seu egual em edade com a.

tnrn do direito divino, para lhe sup-

plicarem pelo amor de Deus que sil'-

va de intercessor para que fecham já

as aulas l. . .

Comparemos isto com n. nobre at-

titude da novidade republicana. hes-

pnnlioln, pedindo uugmonto de verba

para a instrucçito publica e nugmeuto

do numero de escolas.

Os nmncebos de Evora. oito que-

rem nadu d'ísso. Por hoje, escolas fc-

chndae; para ámanhlt, um logar á

meza. do orçmnento, retribuidor do

seu zelo monarcliíco.

Curioso phenomeno este! indivi-

duos que denunciam podridão quando

estão ainda em plena juventude, quer

dizer em plena Vidal

Malditos instituições que assim

,grnngiennm o caracter virginsl da

mccidadel  



_
POVO DE AVEIRO

zer diffiica,*_Hñ0 ellos que oidi- SOqus o plebeu rebelde que 1¡- O.

1899 demos-lhe nós a ui a tré a

zen), são ellos que o provam, até p fomos toda a vida. Não sdmos Aaradeumemo

q p

. . . . .
José Gonçalves Gamellss, vem por

que _Já fo¡ tnmscnpm "O Povo de

quando nos animam-o arbitro como o nosso velho compadre D0- “te meio agradecer a todas as pes-
Aveiro de 29 de novembro findo.

dos destinos d'esta terra, coisa miugos Leite, por exemplo, que .ou qn. .e dignarnm visital-o pela, Como dissemos, nâo tornare- ^ E em 18 de março de 1900 dé.

que nem pelo diabo nós acredita- só tem um sonho, que só tem ocasião da sua doença eespecialmente mos a tratar, propositadamente, mos-lhe outra trépa ainda maior,

rianios se os mariolões não se es- uma aspiração: privar com os “° ”e" medico “Wien“ ° 0X3”” “- d'eate bandalho. Mas, por inci- ou na Vitalidade, de que elle foi

forçassem tanto por "olo fazer morgados. O nosso velho compa- É;;¡¡^S;'¡:"í°ei“m(ün'É' àítzíyd: dencia, ou quando Seja preciso, sempre o principal redactor, o

acreditar? Como sómos nós' esse dre desprezou a sua origem. O MWM_ Fe,:e¡,_a°° Mn;,,,e¡'Ne,,o iremos demonstrando sempre a que vem a dar na mesma coisa.

arbitro, se não sómos morgado, uosào velho compadre gastaria a A todo. o mais profundo reoonhe- infamia, a torpeza de caracter do Gabava-se o pasquim de ser

se não sômos ricaço, se não te- terça parte da sua fortuna para cimento e indelevel gratidão. repugnante sevandija. o jornal mais lido da cidade. E

m“os votos, nem pedimos votos? apagara mácnla plobeia. Nós fi-
No ultimo numero da Nova nós, em resposta, diziamos-lbe

Pela peuna, _só pela pennn. zemos o contrario: repellimos
Cometa do Diabo, orgão do mor- isto, entre outras coisas mais:

Assim o disse o padre. O maior nen'lpre o convivio dos Inorgndos-
gado do Carmo, dizia 0 biltre que

'

titulo de gloria para esta terra e thesmmos 08 "'Ol'gadm- A130'
3° “os 10“““ fOÍ Porque “"dá'

para nos!
nunamos os mandões.

”103 ¡0"90 tempo a fazer jm “03
Ainda bem que n'est“ term Quando Manuel Firmino era seus louvores. Porque lhe dirigimos,

. .. . . . . . . . .
rimeiro varios ra a és sem elle

1,3 oww“) publma_ E' o que 1330 o mandao perigosissimo, acceltá-
p ' p p '

 

   
  

   

       

  

    

  

 

  

  

  

 

   

   

  

               

  

  

   

   

   

 

    

     

   

     

    

 

    

                           

  

               

  

  

  

  

     

  

                

   

  

   

  

  

   

 

    
   

        

   

    

    

  

 

   

    

 

   

  

   

  

    

    

        

  

 

    

  

   

   

  

  

 

  

 

  

  

  

  

 

  

   

 

   

   

 

Roubo Importante
a_

A' sr.“ Helena do Padre, com

estabelecimento na Praça do Pei-

xe, roubaram os gatunos durante

a noite de '15 para 16 do corren-

te e por meio d'arrombamento da

(Temos um profundo desprezo por
aquelles que se servem da imprensa,
onde procedem como os mais infimoa
laoaios, para enriquecer, :notar a fo-

  

    

  

me ou a quirir ou conservar sem dee-
mmca nos dar tre'la.

. . ° .

.' .
°' . . ,- ' .-

ez u nl' lmBuni d

(1““ d'ze"
mos todo o "alho 'mm cmi““ pm“ da_ ma! 3* ”na de 'els São as suas palavras textuaes. &nr'mnzz duzeitzãfmm Mafra“:

L Pela' penha, 'nas pda pen"a ter esse ".andâ-o. Quando "mcgs

Sabe-se que este miseran é gnalçtea ou 'poucas é coisa, eu¡ que nem

porque nós só defendemos os in- 'llle J“Xme Limit le. converta¡ e“" q“.e foi, -e "a” &ben; tudo quanto ha de mais sujo e de sequer pensamos. Mas embora aquel-

teresses da cidade, os progressos ." “m @Nmzmm M8000 3°“”

d -
n

D
'

u

detraz ds capo “S. Joio, no

Rocio. Tambem n'um cano de es-

goto que all¡ ha proximo, foram

encontrados aiguns livros que á

roubada serviam para os assentos
das dividas ao seu estabeleci-

mento.

Foram presos dois tripulantes

d'um cahique do Olhão que ahi

se acha surto, mas consta que

nada de positivo se tem apurado

até hoje das averiguações.

Boni será que não escapam á
acção da justiça

mais repugnaute. Como padre,

como professor do lyceu, como

rabiscador de imprensa e como

homem de sociedade. Nem nós

sabíamos o que elle era. Só agora

o sabemos pelas informações que

nos trazem.

Como padre chegou a metter

nojo aos proprios atheus. Era elle

o primeiro a iujuriar a Virgem,

a trocar dos dogmas, a ¡ir-se dos

sacramentos, a metter a ridiculo

as ceremonias do culto. Sobre

tudo cuspia com um cynismo que,

outra vez o dizemos, mettia nojo

ao proprios atheus.

Ha dezenas de testemunhas

auricular-es, promptas a aflirma-lo

onde seja necessario.

.E admirou-se o bispo de ser

corrido á pedra em Aveiro! Faz

muito bem em não querer voltar

aqui. Anda com prudencia.

Em todas as classes ha bom

e mau. Mas monstruosidades mo

raes como essa do padre Manuel

Rodrigues Vieira só na classe

sacerdotal.

Como padre, pois, o bandalho

é isso: externamente, respeitado¡-

da santa religião. Na conversa

com os conhecidos e amigos, um

depravado, um cynico, que chega

a tornar-se repngnante aos mais

indiñ'erentes em materia religiosa.

Como rabiscador de impren-

sa, um miseravel tão ordinario

que não tem outros recursos se-

não a imitação e a mentira. Imita

tudo quanto nós aqui dizemos.

Aproveita-se de todas as palavras

que aqui escrevemos. E mente

sempre. Sempre!

Sem pejo, sam vergonha, sem

'upulos, sem remorsos. Não

ha garoto mais réles.

VtUIIOS Vê iU novamente.

Diz elle que se nos louvou foi
porque andamos longo tempo a

ezm'jus aos seus louvores, dirigin-

do-lhe, primeiro, varios rapapés.

Ora em 5 de novembro de

_a

e a dos paes de Antonio de Sá que o
santo of'licio prendem na Guarda. Sa-

_ _
bia eu que uma mulher creava em“'"lg'n'mdo que elle; P0" "ln MMO Coimbra uma oreaucinha que tu al-marnvilhoso, poderia ser o filho de An- guiuas vozes vieitavas, suppuz, comotomo de_Sá, uma oreança que. . . quasi toda a gente, que era teu fi--Mmta gente-acenda¡ José de lho... Morreu esse menino?Barredo- e eu mesmo pensei que fos- -- Não sei. Presumo que sim. Nin-Ie tell 5“10.: -
guem me pôde informar, e bastae ve-- E admiro que não soubesses que zcs pedi novas d'olle. Acaso to lem-

_
era filho de Antonio de Sá! bras da morte de Heitor Dias da Paz,

estava etluca. Lembrou se de ir con- - NEO sabia; parque. desde a fuga de Villa Flor?
saltar medicos famosos: bem sabia eu da morgada, nunca mais tivo novas - Lembro, foi em 1707.
a Inutilidade do passo; mas deixei-n de algum d'elles, e bem sei eu por _.. Nunca. ouviste dizer que em po-

' '
_ _ ir ao Porto a consultar um famoso que: fiz repugnsucia ao desvariado der d'esse hebreu estiVesse um moço,

seu patrimonio; e eu respondi lne que 3 inedioo chamado o Olho de Vidro.Ilm; e pedi-lhe que ucm tallassc em "
procedimento d'ella; cheguei a fazer- que então devia tor entre quatorze a.

_ ; - Braz Linz de Abreu -stalhou lhe aiueaças de a denunciar ao pas, quinze annos? A

tal pretenção, se u trazia, porque os Francisco Luiz.mdivuluos possuidores d'ollo seriam

g
a ver se a dissuadia. Tu mesmo, se - Pois era elle, se existisse. Vs-

. . - Esso Int-sum, cujo nome tantas bem me lembro. Ignoravas onde estí-_ mos ao rim da historia dc D. María.

capazes de a, dellllllCl-'U' K0 Situ”) olf-

CIO, c de lançarem rnzina aos paus da

vezps Ino fez lembrar o teu. que ohe- vessmu alapados, e cuidavas comigo - Valeu-lho alguma coisa. a medicina

_ Í gnv! a perguntar se elle seria teu pm . que se tinham cnbnrcado para a In- ¡ do tal Olho de Vidro?

fogueira com as pl'Opl'lttN niños. Então
me relatou ella a desgraçado vida que

las insidias e remoques de nieretrize¡
ciosas não nos toquem (diziamos isto
porque não se dirigiam a nós mas _ao
Campeão das Províncias e Districto
de Aveiro) achamos digna de uma ver-
gastads toda a collarrjs:pr0stituida
que leve a andacia até ao ponto do
querer ñngir de honesta. Tenha a ooo
ragem da sua podridão. E' a unica
maneira de viver em az e :is moscas.

De resto, nós acreditamos piamen-
'te que o orgão dos vitalinhOs seja o
periodico de maior tiragem na terra.
Tem todas as condições de torpeza
para 1sso.›

,o outro, ambos elles reacciona-

rios', ambos elles perigosos á cau-

sa da liberdade e dos interesses

d'eeta terra, acceitámos todas as

colligações para não deixar me-

drar ensa nova lenda. Era a len-

da que o padre e outros prepa-

raram para substituir a lenda

Manuel Firmino. Era o novo jugo

popular que vinha substituir o

outro jugo. E nós apparecemos

na brecha contra o segundo, co-

mo n'ella tinhamos estado a com-

bater o primeiro.

Não queremos jugo nenhum.

Não queremos aqui mandio

nenhum.

Queremos o povo livre, o po-

vo educado,julgaudo livremente,

com consciencia, com justiça.

Amamos a terra em que nas-

cemos. Pelos seus interesses mo-

raes e materaes, pela honra das

suas tradicções democraticas, ata-

cando homens e ridículos, catal-

tando homens e virtudes, temos

combatido sem cessar.

Por isso, só por isso.

Para nós, nunca obtivemos

com esse combate, aparte a sa-

tisfacção da nossa consciencia,

senão perdas matei-ines, senão

desgastes.

Nunca *ganhamos um real com

a nossa propaganda. Nem influen-

cia! Nem empregos!

Sabe-o todo o mundo.

E eis o segredo da nossa no-
tavel influencia de scduccão sobre
o espirito publico.

Continuei-emos.

Por absoluta falta de espaço
deixamos de publicar alguns ori-
ginaes que temos em nosso po-
der n entre ellos duas carlos cu-
riosas sobre o inígma que aqui
publicamos no domingo passado.

Vão no proximo numero.
,

“Povo de Aveiro.,
Em Mahou, vende-se na

tabacarla Monaco.

m

lhinha: é _uma historia longa, que eu
te hei de mostrar cem-iptu., em minha
casa. Não t'a sei dizer de memoria
porque Im quatorze annos que fechei e
mais nlo vi os taos papeis, e já. era
minha tenção queimal-os para que por
elles se não venha a descobrir quem
é l). Josepha, a filha do Judeu Anto-

nio de Sá. Esteve D. Maria alguns
poucos mech em minha casa, soñ'ren-
do, sem tréguas, molestía iucuravel:

e a moralisação do povo. Como

diz o proprio padreca, nós não

poupamos seja quem fôr. O ma.

rito julgando que nos injuria-

imbecill-não faz senão engran-

decer nos. Nós não poupamos nin-

guem. Nós temos dicto verdades

duras_ a todos, sem que queira-

mos nom isto avançar que não

tenhamos praticado, uma ou ou-

tra vez, alguns excessos. Não só-

mos impeccavel. Não temos pou-

pado ninguem, não adulámos

nunca o proprio povo. E, comtu-

do, em 'rcemos uma notuvel influen-

cia de seilacçiio sobre o espirito pa-
blico. Porque“)

Porque, uo fundo, mesmo atra-

vez dos nossos excessos quando

os tenhamos Commettido, v6 toda

a gente que proseguimos sempre

o mesmo fim. o nie-sino objectivo:

educar, moralisar, libertar.

Nós nâo queremos ser maridão

do povo d'esta terra. Queremos,

pelo contrario, que elle não te

nha mandño de qualidade algu-

ma. Apoiamos os mandõeemeuos

perigosos para deitar abaixo os

mais perigosos. Mais nada. O

padre entendia que a uma lenda

se segue outra lenda, que o povo

jamais viria a erguer a ccrviz, a

encarar de fronte a luz do sol, a

estender livremente a vista para

largos e destroy/tdos horisoutes.

Nós entendemos que todas as

lendas hão de acabar. Que o po-

VO ha de erguer a ccrviz. Que o

povo ha de encarar de frente a

luz do sol. Que o povo ha de es

tender a vista livremente para

largos e desafogados horisontes.

Não queremos ser mandão.

Não mandamos coisa nenhuma.

Não exercemos a minima pressão

sobre o povo, que só nos conheca

pelos nossos escriptos. O que que-

remos é que elle seja livre. E

para ser livro é preciso esmagar

todos os maudões.

m

Sabemos agora porque os ho-
mens do canudo, homens se essa

classificação se lhes póde dar, se

teem tornado furiosos e por que

a baba lhes escorre pelos cantos
da hócca como a cães nos paro-

xísmos da hydrophobis.

E' nem mais nem menos por

algumas pessóas honradas lhes

terem devolvido o mesmo canudo

Como coisa nojenta e prejudicial,

impropria do entrar em casa de

familias honestas e probas. '

Muito bem aindam aquelles ca-

valheiros em ,repudiar as ¡mmo-
ralidades 'fradescss dos Chicas-
abnndalbsdoe o seg vergonha.

Muito bem. ' a

m

l' II y I antropla

O sr. João dos Santos SÍqu,

mesmo em Lisboa, onde fixou re-

sidencia, nâo se esquece dos po-

bresinhos d'Aveiro.

Por intermedia da Direcção do

Secreio Artístico, acaba elle de
lhes offerecer um abulo que será
distribuido no dia de Natal, como

costumava faZer todos os annos.

A Direcção do Recreio, lm-u-

da tambem dos mais nobres sen-
timen tos, vao abrir por seu turno

uma quéte para ampliar o bódo

aos desum parados da sorte.

- Tambem o sr. dr. Liberta-
dor Ferraz d'Azevedo, delegado eso,
do Procurador Régio, dará no
mesmo dia um jantar aos reclusos
das cadeias d'esta comarca.

A ceia é fornecida pelo cerce-
reiro, sr. Augusto José Carvalho.

São dignos de registo e de lou-
vor todos os actos de beualneren-
cia, como estes são.

a

Francisco Luiz interrompeu a mr-
raçño para referir a correspondencia

Isto lhe diziamos nós, atten-

da-se, em 29 de março de 1900.

E n'isso ficámos até 4 de novem-

bro de 1900,,dia em que a Vita-

lidacle, como se viu, se derreteu,

com pnsmo nosso-já o dissémos

-.-a fazer-nos elogios, no que cou-

tinuou ininterruptamente, como

se viu tambem, até 1 de setem-

bro de 1901, vindo o padre ain-

da a protestar admiração até 12

de janeiro de 1902.

Pois o biltre diz agora que

andamos longo teupo a fazer jus

aos seus louvores, dirigindo-lho,

primeiro. varios rapzpe's sem elle

nunca nos dar trélal

E' o pulha mais completo que

se tem visto.

W

O FrciChiça Cleiicalho do Car-

mo lia-de mostrar sempre o que

é e o que Valle.

Alma de lama e instinctos de

chacal, tem sempre promptss as

garras para agatanhar em todos

que se prestam a beneficiar a ter-

ra em que ella vive,e que por es-

quecimonto aiiida o não euguliu

para estrnmar aboborss e feijões.

Agora foi o rebocador o alvo

das suas chir-aníces tólas.

Não tem valor o melhoramen-

to. não se precisava cá d'elle, era

até desnecessario os srs. propria-

tarios de marinhas teren'i-se lem-

brado de reunir e formar com-

missões para pedir e sua acqui-

sição.

Era, na verdade. A'quelles se-

nhores tal não tinha lembrado e,

por isso, devem estar muito gra-

tos ao frei Clericallw do Carmo,

que pelo nome não perca.

E são com baudalhos d'esta

especie que se compõe o grupo

francaceo de AVeiro, m'npo que

se propõe salvar a patria dos ovos

molles, não se importando para

isso que a barra se feche ou o

districto se osphacele.

Pelas mostras que dão é de ver

o que será essa turba ss algum

dia apanha á mão o bastão do

mando. E' cada raio que te parto_
_'5*

Notas alegres

N'nm restam-amo. O fregucz depois
de pagar ao crendo pergunta-lho:

- Olha lá, o rapaz ?... 0 teu patrão

quando quer comer bem, aonde é que
vae jantar?. . .

PÚBnglíÇÕÉS

n \'assallo Mchor Guilher-

me Moreira.
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CANILLO Casrccw BRANCO

o OLHO ÕE VIDRO
(Romance historico)

Xl

'I'I'cze annos ¡It-,polo

-- Não posso, e pouco tenho que te
contar antes da mol-tc d'elln. . . Ah¡
vae o mais quo sci. l). Maria pergun-
touvme se devia considerar perdido o i

 

   

  

    

 

rente: mas logo me disseram que não; dia.. Depois desappnrecoste do Coim-

.
.

e, ,mm prova de q"" não um_ bastou_ bm_ e quando vou“,e "ad“ "m dia_
(Cam-mim) I 'Recebemos este poemeto, offereoi.

tivera por espaço de quinze anuos, ca- me saber que o Ulho de Vidro era , seste, nem eu t'o levo O "Ill. porque

Í do pulo muito“

puva de coreanos e mais o marido e ti- familisr do sainte offieio. l sei quãoyperigosa era a tua situação,
i 0906111530 tem ve"” 1“"“ MW',                       



:Povo DE AVEIRO
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i *com sentimento e rythmo. Nilo é um ~ n
l V

\ . . . l
'

'

poeta feito. o sr. Guilherme Moreira.

A

MM promette vir a sê-lo, e já. -o é,
'-

no emtunto, mais do que alguns que v
TRATADO DE CONTABILIDADE DO

nndmn na hocea do reclamo. ' ' '

Certas passagens do sua obra de ' " ' ' Pelo guarda livros“Rmmo DE SÁ

notam já rnsao, expontaneidade fir- _
H Ch l' d t ' ' Po“

meu' de mão:a y I ~
'i '1 t d I'1':u:ionule filttafmiriiiii)MÉÍÍPÍZfZÍESO pro- A. › JOÃOE MEÔVEZES

Agr”.de los o ex x 1 _ u I ( _n pa¡- e) .Rpm-(wa a \ -m .-_ 1 r', _ II¡ ' ven a nu _ivrnrin utrnl de Gomes

foi og'érecãofl me m que nos
0“ pelo governo, 16.“ edi- s do Atiif-.i'iciilauináimircitii definist de L“_rvãlhol ed'm'v 1587 1'"“ da PNtBi 160

. ção, br. 200 réis; enrt. 300 réis. › ' Perito “me 0;* _trib'lmfcâ commcmÍal *leBUA' l,

'alga Naval Portngnozzi. [nuvem due FH““ (“1“ parte 9“ 9-° “WP :le leitura), blz. 900 réis, e em" “Mm“ › JL

n“leum ”Inch"._Rpwheums o . . t - 9 cart., 300 mn_ lb.“ odio-naomi. pelo governo. E snhejmnenm punhal-.ido em todo o

n.“ 10 d'este boletim, referente ao Ou lino contendo a.: lições da CARTILHA, preço 55000 réis. pniz o nmno do :nn-tor para que preci-

mez fi'outubro. _ ¡ - | | ou as mesmas linçõea da GARTÍLHÀ ÀIÂTERNAL
POR

t the““ '°*°f*“°'àt° p“h"°“ç”°' (“5' 0"** “ls 03"“305, 35 preço, 65000 ma geral. ' ANTONIO x. rumnu comuna

r¡ ni «nos socios 'aque a putriotioa . “- nove “Em“ 32.30““ com“, à- .' '
4 .-__

.
l - ,, a., , v ;eo 410 réis. 1 ,. -

Agarngo. O l Al (i6 (“SM ipi“, o l U ' ;A \ \ uma¡ "IMI-a compor-se.ha Livno APPROVAÃDO no ULTIMO CONCURSO

l 1.“ ecem .s o exemp M. que nos _ _ ' _ ¡nun-0¡ ma. ,uncnte de 0 rem Diuecç o GERAL n'msruuc-lo

'envmrnnL' 0 Memo“” de estnpm' vende se aos CADERNOS ou as COLECÇÕES' fascículos de 16 Plghla? a A mm““ ç
,

'1 i

T t l a. “a \ DO MESMO «AUCTQRIW r i \ g., nas_ PREço PELO CORREIO, 280 RÊIS

ramo e Contabl :I- - - ~ 4,“ '955.1 iu”. b. _ _ ..x y _t_ .

ac., pm_ Ricardo de sá' 60 _ ãâfsbaãs “É. designa-se na'_cA EDITORA». Largo A vendo. em_ todas us lNrnrias do

RecBbemos as cndcmemg n_0. 17 #OL de 280 mamas, Preço 500 réis; ' _r “fat .¡'_ _ '7 f ' _ &onâlãavliâiñoyâélghlsMÍAÊ ano Pnr- .çOIltlllentc, 1ilhas o nltrnmar, e na

. e 18 (Pçsm muito um publicação' \ “. l I C .'r (2.“ d 'qneátõen sobre to m-Fio, Rua doi; Cllol'ilgolãr: :3 mffàlrá CASA EDITORA

i ' Aula,an "'A Editomy largo do l l( a] l (1 0 tl l“ mathçdo do não de Deus, com ausente todos os seus agentes dus pro- "Iv“anl'l A“”"Aun

l Conde Bau-;10. '50, e na livraria, Lello prologo do dr. Trindade Coelho, 1 vol. de 372 pn:.'5')0 réis. , VÊ“"fms' Uh.“ emu'umar' E“Viaísço ras' I R““ 'do Dura-24943

ú- Il'mÃO--rlm dos ClerigOS, '9G 'e 98 Pq 1 (narrativas, cartaz., protogos, criticas, eta.. coordenadas _pelo ¡er clculo spemmen a qm”" ° 'aqulsuar- l LÍSBOÀ

..PORTO'
“nas, Theophilo Braga_ 1 vol. de 74?) pag., br. 800 réis

. Cu to d d _ . i 3.“ edição do versos'. coardênndos pelo dr. Theophilo
> _

de 16 :mg 07%“r2íscmemem sem““ de Braga, uni elegante volume *de 525 pag., com '

." ' dois be“OS retratos do nuctor, preço, br. 700 réis. ' ' ' › _AR

Opnscnlos edago lcos (lc João do Dons “amos. « -

1 Mahou-:mentos em Elxo p ' g o
DA

Q ¡
' ' v ' ^ ' (obra indís- v. _ ---.

Fo¡ nomeado chefe da estação Gina theurlco e pranto da Cartilha Maternal, pensavam .u,

telegíraphíca de Eixo, ultimamen- "que eminnm a ter pela arte de leitura de João de Deus). 160 reis.
- i

te al l criada, o sr. Antonio da l n' ' ' r
"

Silva Moo, (MWM (ls altos puncipms do lletliodo de .lodo de llens, 300m

Í _ Dizemílms ?veda ÊÍÍÇÍIO Sã'fà Todas estas obras escolares (de leitura e esm'iptn) do methodo de João
, D"

' Inaugural( E1110( ta e il H ou ( la de Deus acham-so npprnvndgm pelo _governo e enoontrunrso É. VBllda nus r \\ Q“. k \ \ (\ \ (l

de nuno novo. principnes livrarias de Portugal. Descontos para revender os do costume.

1 a'. TW“? “mem grev; dnr- Os municípios_ directores de collegios e professores de escolas tmnbem
MMMWAMM_

W se pl'lnClplO calnisaç O ( agua terão descontos eg goiaes_
A i

g . paraconsumo dos seus habitan- p , . PRN/A DO COMMERCIO' 19 A321““ 1

1 165- _ Pedidos ao deposito geral das obras «le João de Deus,
' ' * MhRCADURLS› 1 À 5

rÍ E518 melhmnmemns de há Largo do Terrelro «lo I“rlgo, n.° 20, ¡ft-LISBOA. r

AVEIRO

0-0-0

m“iw melamado' e com ”Em“ 04 qr“ profe**oree nn iiiertomq de calle' io que pretmdam qumqquer'

1 _'
›.›. as . l',:r A, _Jão _t.' 41.

_ pq¡ dq“e'lles povos' deve““ ao explicações áoerea das ohraq eecolaros de JOAO DE DEUS. podem dirigir-se á

I'elterndo empenho do _Illustrado viuva do auctor (ou ao dr. João dol)cu:~1 Rmnnsi, rua João de Deui, ll), fl.“ (xi Es-

' vereador sr. Avelino Dias de Fi- trollal, Lisbon, aonde continuam n dar-so CURSOS GRATUITOS, explicando o

' . v. ' . referido rnethodo.

gnenedo, d .dh, e à boa vontade _ _._____.__._____.__.____.
_..____._._____-

uma¡ ¡em-3,. um, mo Bow.

   

  

' Í ern ser prestavel a tudo quanto à!) o (2%) é ' ' um. Cam.)

!Sl-!JH favoravelá causn'pubhca, do c
o :a a “2) o “à 1) . -

sr. presidente da camara, Gusta- w E a _ _Í . F, ::fc . ' '. Í A a

vo Ferreira Pinto Basto, que se EP_ E¡ -g o 'Ê o'_ '__ e 5 í. v3 v ., A '

”Q amrma, cada vez (nais, o melhor ã D: gfs' =o "7. ..,Â ' i' ju¡ 5P Ê' y .t à_

presidente que hà quarenta nnnos +- -ÉÍÊ É E”? É l = :2 .-

ll a camara tem tido e que tantos E: E o E”: .5 - 5:_ z "a 'É' 5- É Ê Fauna"“ dp' "mma“ '1“ W H"

f 'engolhos dá aos Chiças pela sua E L.: '5' -l 5 â v ã '5 - “E": 'E É ao ' ' I "'m' 3”“? e MWM““-

Á excellenle admmísu-açào munici_ E E iai 'â o": :ã p _4 E: _ g.. _-- ão o
. (ants'arm, gravatm-in_ livrar-HI.

“l pm_
_J a_ ;E fig E 1 mia.; g a; É: 'à a I pzipelariae mais objectos de Pr..

f ' 0 poor mal é d'elies que vão â S g Q - '2 E 9-! g 'g criptorio. (lflicinn !Jedãllüpnlal'im Chapéus para -lmnnen›, senhora e

i dando uma bôa ideia do qua val. z :a 'j ;g 8 E; ,1 ;1 Ê o '5 É lei'ennçns. Centro do assignutura dejornaes de modus e s<zim1liñ«_~os,

V' lem e do que são capazes. E ¡- ,g c; Z ,9 9_ ,55 'U ' nacionaes e estrnngeims. '

. . e) (WM ::J-"c ã 'E g 'g Importação'directa de artigos da Madeira: obra de verga, bor»

-_------ \ , “xr > g 'E g g dados, rhnin e vinho (qualidade garantida). '

> namora,- a dem m¡ ao Wado para que '
= É) 4”_ a Unico doposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

'l'açaa felicidade do povo é o mesmo HIM
i r 'É la da Bairrada.

'

1.' I à:: 329813356217111 ::fliglâgoente para " _ . . A “HI-ll'nslenlõtllis da (rasa Beirão, de Lisbon. encarrega-se de

_ z P -
› mandar vn' byciolottes element e nmchiuus de costura Memoria,

H THOMAZ DA FOISECA_
v . bem como todos os accessorios para as mesmas. '

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação dil'Hl'la). '

l-'Ióres nrtificiues e cordas funerarias.

Ampliações [ilioumrapliieas, Eneadernações.

 

DA ACREDITADA FABRICA

“PFAFB;

Fundada em l862 em IlllSEllSLALlTE-IKN

São estas as melhores maehlnas _de costura

PREVENÇÃO

if _ ARTICIPO a todos os mens

' estimaveis freguezes que não

ir .sendo exactas as contas que me

tem prestado o meu antigo crea-

do Manuel de Pinho das Neves,

Í da cobrança que por muitas vezes

l, fazia, 9. todos previno de que nn.-

'da lhe deverão entregar de hoje

.em deante, sem carta. por mim

x. ll-Não se”?avlameneommendas que não venham I i

acompanhadas da rconeetlva importancia.

,MS-UM TRIUlPHU!

 

_294. É¡

A machiua (PFAFFD para costureiras.

A machina «PFAFF» para altnintos.

A machine (PFAFFn para modistas.

assignada.
A machine (I'FAFH para sapateiros.

. -. A rnnehina «PFAFF» para goleiros.
o-o-o---- ›

l! 'ngemlnwy 2 de delembm A maehinn «PFAFF» para corrieiros..5 _ .
_

e .
A machine (PFAFB') iara Iodu a Curse de .costura _ v V ' ' O, . . .

* ” « ' As maclnnas para coser diiComm-
_ . desde a mais fim¡ cambraiu ao mais grosso cabedal.

-Antomo Gonçalves Bartholomeu .

Aos agricultores

Aduho organlco para tor-

tas, vende-se a retalho e 'em

¡act-,as de 75 kllos, no esta-

bcieolmenlo de close Gon-

'g = çalves Gamellas. á l'raça do

l'elxe-.\ nuno
.

|

ln

:il
Este nduho, com resultado.: maravi-

4 lhosos para a cultura due terras, «Jon-

I

  

punhin SINGER obtiveram nn EX-

posição de Paris do 1.900 0' mais alto

premio, Gl'ttl'lli-PI'ÍX. _ _ ¡

7 E'mnis mmwictorin junta atau,~ l

outras que estas excellentes o

bemsinistruidas machines teem nl-

cunçado em todas as exposições.

_ › .AVEIRO

..' 75-nm DE JOSE ESTEVÃO-79

A maehlna «PFMFIM é sem duvida a rainha

de todas as maohiuas dc costura '

Ensino gratis. Garantia ¡Him-nada.

A prestações e a dinheiro rom grandes descontos.

I'm-aoollegios e escolas de meninas, preços e condi-

ções especiaes.

Vende-SP. agulhas, oleo, ::acessorios e peças soltas para

toda a classo do costura.
_

Conserto-se muclnnas de todos os systemas.

 

vêm espadalmenm para as terras cal_ *Peçum catalogos illustredos que se romettem gratui-

carean, dependendo :1 quantidade a em- tamento..

pregar-se da qualidade do terreno a que Pedidos a
1

íór applicndr). Tratan-'lo~so d'uma cultu-

ra importante Ó conveniente submclter
. o_ '

a annlyse da terra ao agronomo da Io- I 6056_ @lili-mu“ õuuõcb 'âmago

cnlidnde para elle estabelecer cssn
' . .

quantidade.

No mesmo estaheleclmon-
-SANGALHOS~

to tomam-se encommendas , n .43*

“e marés' del“-co-v l ~
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